
Dia 19 de setembro próximo tem início a XX Semana Monsenhor 
Albino, que se estende até o dia 24. A Semana tem o objeƟ vo de re-
verenciar a memória deste que foi o maior benfeitor de Catanduva e 
que deixou um patrimônio que hoje benefi cia milhares de pessoas de 
Catanduva e região nas áreas da saúde, educação e assistência social.

A Semana será iniciada com missa às 19h30 na Igreja Matriz de 
São Domingos. Entre as inúmeras aƟ vi-
dades promovidas pelos Departamentos 
da Fundação Padre Albino está a outor-
ga dos Troféus Fundação Padre Albino e 
Monsenhor Albino dia 23, às 20h00, no 
Anfi teatro Padre Albino.

A programação completa da Semana 
está disponível em www.fundacaopadre-
albino.org.br
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O cursinho preparatório Sala Extra, com aprovação de sete alu-
nos, repeƟ u em 2011 os excelentes resultados dos vesƟ bulares de 
inverno de 2010. Página 07.

A Faculdade da Terceira Idade do curso de Educação Física das 
FIPA realizou uma viagem à Colônia de Férias do SESC em BerƟ oga no 
período de 08 a 12 de agosto úlƟ mo. Página 09.

Três alunos do curso de Medicina das FIPA parƟ ciparam de con-
gressos internacionais no mês de julho, apresentando trabalhos de 
iniciação cienơ fi ca na Inglaterra e Itália. Página 11.

Três projetos de pesquisa do curso de Medicina das FIPA foram 
contemplados com bolsas do Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo – CREMESP. Página 06.

A Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior do 
Ministério da Educação renovou o reconhecimento dos cursos de 
Educação Física/Licenciatura e de Enfermagem das Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA). Página 09.

Sala Extra aprova 7 em processos 
seletivos de inverno

Faculdade da 3ª Idade 
promove viagem a Bertioga

Semana Monsenhor Albino começa dia 19/09

Alunos da Medicina participam de 
congressos internacionais

Projetos de pesquisa da Medicina 
ganham bolsas do CREMESP

MEC renova o reconhecimento dos 
cursos de Educação Física/Licenciatura 

e de Enfermagem das FIPA

FIPA abre inscrição para seus vestibulares em setembro
 As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) abrem neste mês de setembro inscrição para os seus vesƟ bulares - o Uni-

fi cado, que inclui os novos cursos de Biomedicina, Educação Física/Bacharelado, Engenharia de Produção e Pedagogia, e 
para o curso de Medicina. Úl  ma página.

O Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo realizou dia 
20 de julho a primeira edição do prêmio “Gestão com Qualidade: Di-
mensão Hospitalar”. O Hospital Padre Albino fi cou entre os 53 pre-
miados. Página 08.

Hospital Padre Albino recebe prêmio 
de gestão de enfermagem

Cláudio Porto, presidente do Coren, entrega o prêmio a Esmerinda da Silva, do HPA

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

O guia fala sobre o Forte de São João
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Diİ cil descobrir 
exatamente qual a 
razão de, ofi cialmen-
te, São Domingos de 
Gusmão ter sido es-
colhido o padroeiro 
de Catanduva. O que 
podemos ressaltar 
é que a opção foi 
de forte inspiração, 
abençoada mesmo.

Sabemos que em nossa comunidade, 
enquanto um pequeno vilarejo, havia inú-
meros espanhóis devotos de São Domin-
gos, e talvez essa seja a explicação mais ra-
zoável para apresentarmos como resposta 
a escolha de Gusmão como padroeiro de 
Catanduva.

O fato é que o desenvolvimento de 
nossa comunidade iniciou-se justamente 
naquela época. Os imigrantes espanhóis e 
italianos se uniram, aos que aqui já viviam, 
para fazer de um simples vilarejo uma cida-
de pujante, na qual vivemos hoje.

Se São Domingos era o espelho do de-
sapego, do sinônimo de bondade e dedica-
ção ao próximo, a população catanduvense 
pode conferir a devoção pelo santo com a 
chegada de Padre Albino, que, como Gus-
mão, era uma pessoa sem apegos mate-

riais, que Ɵ nha como meta de vida, traba-
lhar, dia e noite, pelo próximo, pelo humil-
de, pela pessoa necessitada.

Como resultado destes dois exemplos de 
seres humanos vemos hoje que Catanduva 
é uma cidade onde proliferam as enƟ dades 
de caráter social. Em decorrência disso, aqui 
formou-se um povo bom, de caráter huma-
no, que pensa sempre em seu semelhante.

Se vermos o que foi, e é feito nas paró-
quias, nos abrigos de idosos, nos hospitais, 
nas enƟ dades,  temos a certeza que Catandu-
va foi formada por um povo de fé, de pessoas 
cristãs que seguem o Evangelho, assim como 
fez em épocas passadas São Domingos (na 
Europa) e Padre Albino (aqui em Catanduva).

Sem medo de errar, afi rmamos que tan-
to São Domingos como Padre Albino foram 
pedras fundamentais para a construção 
dessa comunidade, que hoje é modelo para 
várias outras.

Muitos historiadores pesquisaram o 
tema sobre a razão da escolha de São Do-
mingos ser o nosso padroeiro. E a resposta 
não nos chega nos papéis, nem em leis, de-
cretos ou atos ofi ciais.

A resposta, pensamos, nos foi dada, não 
ofi cialmente, mas pelas ações caridosas, 
pelos atos humanos, pela vida cristã destes 
nossos grandes inspiradores e intercessores.

São Domingos e Padre Albino, 
a vida dedicada aos humildes

Nelson Lopes Martins

Quando eu era criança e pegava uma 
tangerina para descascar, corria para meu 
pai e pedia: - “pai, começa o começo!” 

O que eu queria era que ele fi zesse o 
primeiro rasgo na casca, o mais diİ cil e re-
sistente para as minhas pequenas mãos. 
Depois, sorridente, ele sempre acabava 
descascando toda a fruta para mim. Mas, 
outras vezes, eu mesmo Ɵ rava o restante da 
casca a parƟ r daquele primeiro rasgo provi-
dencial que ele havia feito. 

Meu pai faleceu há muito tempo (e há 
anos, muitos, aliás) não sou mais criança. 
Mesmo assim, sinto grande desejo de tê-lo 
ainda ao meu lado para, pelo menos, “co-
meçar o começo” de tantas cascas duras 
que encontro pelo caminho. 

Hoje, minhas “tangerinas” são outras. Pre-
ciso “descascar” as difi culdades do trabalho, 
os obstáculos dos relacionamentos com ami-
gos, os problemas no núcleo familiar, o esfor-
ço diário que é a construção do casamento, os 
retoques e pinceladas de sabedoria na imensa 
arte de viabilizar fi lhos realizados e felizes ou, 
então, o enfrentamento sempre tão diİ cil de 
doenças, perdas, traumas, separações, mor-
tes, difi culdades fi nanceiras e, até mesmo, as 
dúvidas e confl itos que nos afl igem diante de 

Autor desconhecido
PAI, COMEÇA O COMEÇO!

decisões e desafi os.
Em certas ocasiões, minhas tangerinas 

transformam-se em enormes abacaxis.
Lembro-me, então, que a segurança de 

ser atendido pelo papai quando lhe pedia 
para “começar o começo” era o que me dava 
a certeza que conseguiria chegar até ao úlƟ -
mo pedacinho da casca e saborear a fruta. 

O carinho e a atenção que eu recebia do 
meu pai me levaram a pedir ajuda a Deus, 
meu Pai do Céu, que nunca morre e sempre 
está ao meu lado. Meu pai terreno me ensi-
nou que Deus, o Pai do Céu, é eterno e que 
Seu amor é a garanƟ a das nossas vitórias.

Quando a vida parecer muito grossa e di-
İ cil, como a casca de uma tangerina para as 
mãos frágeis de uma criança, lembre-se de 
pedir a Deus: “Pai, começa o começo!” Ele 
não só “começará o começo”, mas resolverá 
toda a situação para você.

Não sei que Ɵ po de difi culdade eu e você 
estamos enfrentando ou encontraremos pela 
frente ainda neste ano. Sei apenas que vou 
me garanƟ r no Amor Eterno de Deus para 
pedir, sempre que for preciso, “Pai, começa 
o começo!” 

A homenagem da Fundação Padre Albino 
a todos os pais pelo seu dia.
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D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E D I A  /  N O M ED I A  /  N O M E

ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
doando a parƟ r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Aniversários - Setembro

        Joyce Ferreira da Silva
        Marcos Wagner da Silva
        Maria Luiza Rodrigues
        Maria Madalena Campos
25 – Daniela de FáƟ ma Guimarães Silva
        Sandra Regina de Andrade Pedrassoli
26 – Bacilicia Ap. Medina Mameli
        Benedito Carlos Rodrigues
        Fabrício Sidnei da Silva
        Guilherme BaƟ sta CassioƟ 
        Natália CinƟ a Apolinário
27 – Eleni Vieira Silva
        Eliana CrisƟ na Vicente
        Rogério MarƟ ns da Silva
28 – Priscila Maria Benassi Capparelli
        Renata Aparecida Rocha Bugaƫ  
        Sueli Aparecida Favaron
29 – Dr. Antônio Jarbas Ferreira Junior
        Fernando Camora
30 – Andrea Aparecida Francisco
        Antônio Luiz Marques da Silva
        Maria Aparecida de Oliveira Lima
        Vera Lúcia de Souza Torres

Hospital Emílio Carlos
01 – Maria Aparecida Capute
        Marielle Menossi
        Marta Ester MarƟ ns de Souza
        Sônia Maria Bonfi m Maseƫ  
02 – Luzia de FáƟ ma Araújo
        Rafaela CrisƟ na Poleƫ   Caíres
03 – Marcelo Expedito Fregonesi
04 – SebasƟ ão Severo dos Santos
05 – Daniela Aparecida Costa
        Eliete Felisbino da Silva
06 – Aparecido de Jesus Bertolim
08 – Maria Honória AlborgueƟ 
        Setuka Tereza Nose Araújo
09 – Fabiana Teresinha Bizari
11 – Sonia Maria Pereira Brito
12 – Helena Maria Nunes
13 – KáƟ a Helena CurƟ 
14 – Eliane Aparecida Cezario
        Juliana Darc Soares
        Rogério Torres
15 – Ivone Sousa Isidoro
        Juliete Samira Tonon
        Lindaura da Silva
        Neuci das Dores Barbosa AgusƟ neli
16 – Maritsa de Freitas Scarbini
17 – Eva Aparecida Faria Bazon
18 – Cícera Aparecida de Jesus Baroni
19 – Valéria CrisƟ na Tripodi
20 – Maira Gisele Spada Barbosa

Coordenadoria Geral
08 – Célia Marilda Francisqueƫ   Casarini
13 – Antônio Márcio Paschoal
18 – Mauro Tadeu Assi
19 – Fernando Ruiz Cegaƫ  
22 – Ana Paula Saturnino Viale
26 – Adilson José Longhitano

Hospital Padre Albino
01 – Daniela CrisƟ na Rondão Moralles
        Jeziel Erik Pinto
03 – Gabriela Albieri Lucheƫ  
04 – Claunice Marques de Araújo
        Gigliani Gleice Ruy
        Dr. José Joaquim Ribeiro de Souza
05 – Regina Célia Zucchini Leite
06 – Margarida de Lourdes Dias Gozzi
        Regina Aparecida Barbosa Beia
        Rosevania Aparecida Colturato
        Yago Henrique de Oliveira
07 – Mauro José Francisqueƫ  
08 – Aparecida Ivanete Feliciano
        Luciano Aparecido Fumagali
09 – Débora Ferreira da Cruz
        Débora Patrícia Ribas
        Gislaine Fernanda Soares Pereira
        Maria Vanir BriguenƟ 
        Raina Magda Bonfochi Alencar
11 – Edna Santana
        Nair Monari
        Vera Lúcia dos Santos MarƟ nez
12 – Emiliane CrisƟ na Pinto dos Santos
13 – Márcia Aparecida do Prado
14 – Daniele do Amor
        Lourdes de Jesus Silva
15 – Benedito Barbosa da Silva
16 – Francisco Antônio Ferreira Neto
17 – Andresa Bardela Ferreira
        Jane Graciela Izepan
        Jane Pinto Mendonça
        Marco Antônio Milan
18 – Daniela CrisƟ na de Jesus
        José Luis de Moraes
20 – Jovelina Correa Lemos Hanaoka
        Silvia Rodrigues Quidiquimo
21 – Adriana Aparecida Bianchi Tanaka
        Ana Lúcia de Abreu
        Maria Ângela Brocco Paião
22 – Celene Rebouças Luiz
23 – Estefani Barbosa de Aguiar Caldera
        Joana Aparecida Lima Vieira
        Rozemir Gusmão Castelani
24 – Claudina Angélica Crocciari
        Erondina Cunha Barbosa

21 – Cláudia Andrea dos Santos Correia
23 – Márcia Polimeno Coneglian
24 – Antônio DonizeƟ  Braƞ isch
        Dierk Tiradentes de Oliveira
26 – Aparecida Ribeiro Merigue
        Maressa Mirasselava VizenƟ n
27 – Elisabete de Lucca
        Vanessa Fernandes Rodrigues
28 – Célia Regina Messias Piovesan
        Ricardo Espinosa
        Solange Pereira Zini
29 – Nayara MarƟ ns Gomes
30 – Ana Catarina dos Santos
        Elizabete Ap. de M. Maƫ  oli

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Prof. Durval Ribas Filho
        Vilma Aparecida Nasorri
02 – Prof. Ivanhoé Calache
10 – Cleusa Aparecida Vieira Pereira
11 – Profª Silvia Ibiraci de Souza Leite
12 – Profª Mirtes Abdelnur
15 – Prof. Geovanne Furtado Souza
        Profª Maria Cláudia Parro
19 – Prof. Pedro Celso Ribeiro Bazilli
        Prof. Thales Fernando Roque Barba
20 – Marcelo Aparecido Godoy Ruiz
21 – Prof. Kleber Henrique Saconato Afonso
22 – Fabiano Rodrigo Lucilio
24 – Prof. Eduardo Carlos da Silveira Mendes Júnior
25 – Ana Leơ cia MarƟ n Vidoto
29 – Profª Eliana Meire Melhado 

Colégio de Aplicação
05 – Prof. Auri Correia Lima
30 – Profª Rita de Cássia Massambani Peres

Padre Albino Saúde
14 – Dr. Emmanuel OrƟ z Afonso

Recanto Monsenhor Albino
01 – Ana Paula Floriano Ferreira
        Malvina Giroto Euzébio
05 – Mauriza Souza Santos
07 – Maria Célia Oliveira Santos
08 – Aparecido Antônio VicenƟ n
14 – Maria de Lourdes dos Santos
26 – Dr. Celso Luiz Barbieri

Membros Honorários da Fundação Padre Albino
05 – Pedro Nechar
11 – José Altêmio Ferreira

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino
04 – Renato Centurion Stuchi
20 – Valdemar Bergamaschi
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SETEMBRO - DATAS COMEMORATIVASSETEMBRO - DATAS COMEMORATIVAS
1º - Dia do Caixeiro Viajante1º - Dia do Caixeiro Viajante
02 – Dia do Repórter Fotográfi co02 – Dia do Repórter Fotográfi co
03 – Dia das Organizações Populares, da Guarda Civil e do Biólogo03 – Dia das Organizações Populares, da Guarda Civil e do Biólogo
05 – Dia do FarmacêuƟ co e da Amazônia05 – Dia do FarmacêuƟ co e da Amazônia
06 – Dia do Alfaiate, do Barbeiro e do Cabeleireiro06 – Dia do Alfaiate, do Barbeiro e do Cabeleireiro
07 – Aniversário da proclamação da independência do Brasil07 – Aniversário da proclamação da independência do Brasil
08 – Dia Mundial da AlfabeƟ zação08 – Dia Mundial da AlfabeƟ zação
09 – Dia do Administrador e do Veterinário09 – Dia do Administrador e do Veterinário
10 – Dia da Imprensa10 – Dia da Imprensa
12 – Dia Nacional da Recreação e da Seresta12 – Dia Nacional da Recreação e da Seresta
13 – Dia do Agrônomo13 – Dia do Agrônomo
14 – Dia do Frevo14 – Dia do Frevo
17 – Dia da Compreensão Mundial17 – Dia da Compreensão Mundial
18 – Dia dos símbolos nacionais18 – Dia dos símbolos nacionais
19 – Dia do Comprador19 – Dia do Comprador
20 – Dia do pombo da paz20 – Dia do pombo da paz
21 – Início da Primavera, Dia da Árvore, do Fazendeiro e do Radialista21 – Início da Primavera, Dia da Árvore, do Fazendeiro e do Radialista
22 – Dia Nacional da Juventude, da Fauna e do Técnico Agropecuário22 – Dia Nacional da Juventude, da Fauna e do Técnico Agropecuário
24 – Dia do Soldador24 – Dia do Soldador
25 – Dia Nacional do Trânsito e do Rádio25 – Dia Nacional do Trânsito e do Rádio
26 – Dia de São Cosme e Damião e Internacional das Relações Públicas26 – Dia de São Cosme e Damião e Internacional das Relações Públicas
27 – Dia Internacional do Idoso, Mundial do Turismo, da Caridade, 27 – Dia Internacional do Idoso, Mundial do Turismo, da Caridade, 
do Cantor e do Encanadordo Cantor e do Encanador
29 – Dia do Professor de Educação Física e do petróleo29 – Dia do Professor de Educação Física e do petróleo
30 – Dia Mundial da navegação, do Tradutor e da Secretária30 – Dia Mundial da navegação, do Tradutor e da Secretária

A Apneia ObstruƟ va do sono ou 
Apneia do Sono é uma doença carac-
terizada por episódios repeƟ dos de 
fechamento total ou parcial das vias 
aéreas superiores (região da gargan-
ta), que duram mais de 10 segundos, 
durante o sono. Tal fato tem como 
consequências a redução do oxigê-
nio do sangue, vários despertares (às 
vezes não percebidos) e o aumento 
do gás carbônico no organismo, que 
resultam em um sono de má quali-
dade.

A doença acomete em torno de 
15% da população (incluindo crian-
ças), provocando sintomas em 4% 
dos homens e em 2% das mulheres.

Os principais fatores que aumen-
tam as chances de ocorrer Apneia do 
Sono são obesidade, pessoas do sexo 
masculino, alterações faciais (exem-
plo, queixo curto), nariz entupido, 
problemas de Ɵ reóide, acromegalia, 
aumento de amígdalas e/ou adenói-
des, história familiar e idade avançada.

Os principais sinais e sintomas são:
- Ronco – é o principal sinal, geral-

mente de intensidades moderada a 
alta, podendo acarretar problemas 
conjugais e até surdez e insônia no 
(a) parceiro (a) de quarto;

- Despertar não restaurador – o pa-
ciente acorda cansado ou com sono 
e, por mais tempo que durma, nunca 
acorda saƟ sfeito;

- Dor de cabeça de manhã – ocorre 

Apneia do sono – um problema de saúde pública
devido à redução dos níveis de oxigê-
nio durante a noite;

- Sonolência excessiva diurna – 
ocorre sono durante todo o dia ou 
em períodos específi cos, havendo a 
necessidade de se consumirem café 
ou outros esƟ mulantes para se man-
ter acordado; algumas situações coƟ -
dianas como assisƟ r TV, ler ou aguar-
dar em sala de espera tornam-se 
aƟ vidades que causam muito sono;

- cansaço;
- redução da memória e da con-

centração;
- irritabilidade;
- sintomas de ansiedade e de-

pressão;
- insônia;
- períodos de parada na respiração 

– o parceiro observa que o paciente 
para de respirar e fi ca sufocado várias 
vezes durante a noite;

- Enurese noturna – alguns pacien-
tes (principalmente adultos) podem 
começar a urinar na cama e procu-
ram um médico urologista acreditan-
do terem problemas de próstata.

Em crianças, os sintomas mais co-
muns são agressividade, distúrbios 
de atenção e aprendizagem, hiperaƟ -
vidade e redução do apeƟ te e doen-
ças associadas.

A Apneia do Sono pode contribuir 
para o surgimento de várias doenças, 
entre elas, hipertensão arterial, arrit-
mias cardíacas, insufi ciência cardíaca, 

infarto agudo do miocárdio, derrame 
cerebral, doenças psiquiátricas, dia-
betes mellitus e morte súbita, além 
de ser responsável por 20% dos aci-
dentes de trânsito. Sabe-se que 40% 
dos pacientes hipertensos e 30% dos 
pacientes diabéƟ cos têm Apneia do 
Sono.

A Polissonografi a é o único exame 
capaz de detectar Apneia do Sono. É 
realizado em uma clínica ou em um 
hospital, onde o paciente dormirá 
uma noite inteira sob monitorização 
conơ nua de seu sono através de um 
aparelho chamado Polissonógrafo, 
que é operado por uma técnica com-
petente. O exame não tem contrain-
dicações e não há risco ao paciente.

A Polissonografi a pode também 
ser realizada na casa do paciente, 
sem a presença de um supervisor. Ele 
é indicado principalmente a pessoas 
com difi culdade de deambulação ou 
que tenham altas chances de terem 
Apneia do Sono.

O tratamento baseia-se principal-

mente na gravidade da Apneia, de-
terminada pela Polissonografi a. De 
maneira geral, os tratamentos indi-
cados são orientações - redução do 
peso, evitar uso de bebidas alcoólicas 
e benzodiazepínicos (medicamen-
tos de receita azul) antes de dormir, 
cirurgia de adenóides e/ou amíg-
dalas quando aumentadas, cirurgia 
do palato (céu da boca), aparelhos 
intra-orais, tratamento de problemas 
nasais, cirurgias de deformidades fa-
ciais, máscara CPAP nasal – principal 
tratamento para Apneias graves.

Qualquer pessoa que apresente 
ronco alto, sonolência excessiva diur-
na ou dois ou mais dos sintomas des-
critos anteriormente devem procurar 
um médico, pois está sob risco de ter 
Apneia do Sono. Mais de 80% dos 
pacientes com Apneia do Sono não 
sabem que têm a doença.

Ricardo Domingos Delduque
Especialista em Medicina do Sono, Te-

rapia intensiva e Pneumologia

Conta-se uma história de um empregado em um frigorífi co da Noruega. 
Certo dia, ao término do trabalho, foi inspecionar a câmara frigorí-

fi ca. Inexplicavelmente, a porta se fechou e ele fi cou preso dentro da 
câmara. Bateu na porta com força, gritou por socorro, mas ninguém o 
ouviu; todos já haviam saído para suas casas e era impossível que al-
guém pudesse escutá-lo.

Já estava quase cinco horas preso, debilitado com a temperatura in-
suportável. De repente a porta se abiu e o vigia entrou na câmara e o 
resgatou com vida.

Depois de salvar a vida do homem, perguntaram ao vigia:
- Por que foi abrir a porta da câmara se isto não fazia parte da sua 

roƟ na de trabalho? Ele explicou: 
- Trabalho nesta empresa há 35 anos; centenas de empregados entram 

e saem aqui todos os dias e ele é o único que me cumprimenta ao chegar 
pela manhã e se des-
pede de mim ao sair.

Hoje pela manhã 
disse “Bom dia” quan-
do chegou. Entretan-
to não se despediu de 
mim na hora da saída. 
Imaginei que pode-
ria ter-lhe acontecido 
algo. Por isto o procu-
rei e o encontrei.

Salvo pela gentileza

VAGAS PARA DEFICIENTES FÍSICOS

A Fundação Padre Albino oferece vagas para Defi cientes Físicos nas 
áreas AdministraƟ va, Manutenção, Limpeza e Portaria. Os interessados 
devem enviar curriculum para recrutamento@fundacaopadrealbino.
org.br ou entregar no Departamento de Recrutamento e Seleção, na 
Rua dos Estudantes, 225, Parque Iracema, em Catanduva, às segundas e 
quartas-feiras, das 8h às 10h, e às terças e quintas-feiras, das 14h às 16h.

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO

Lazer & Variedades

AGOSTO / 2011 05

Todos são formados da mesma massa de farinha, mas não cozidos no mesmo forno.
Provérbio Iídiche 

tes vasculares cerebrais (AVC) isquêmicos, que 
interrompem o fl uxo de sangue para o cérebro.

O estudo verifi cou que os parƟ cipantes que 
consumiram mais de 4 gramas de sódio por dia 
apresentaram risco duas vezes maior de desen-
volver AVC do que aqueles que ingeriram me-
nos de 1,5 grama por dia.

“Se os resultados forem confi rmados em es-
tudos futuros, poderemos dizer que os refrige-
rantes diet podem não ser os subsƟ tutos ideais 
para as bebidas açucaradas, com relação à pro-
teção contra eventos vasculares”, disse Hannah 
Gardener, da Universidade de Miami, líder da 
pesquisa.

Dos parƟ cipantes, apenas um terço se mos-
trou no limite recomendado pela U.S. Dietary 
Guidelines de consumir até 2,3 gramas de só-
dio por dia, o equivalente a uma colher de chá 
de sal. A recomendação da American Heart 
AssociaƟ on é de um consumo diário de até 1,5 
grama de sódio e a média do estudo fi cou em 
3 gramas.

“A ingestão elevada de sódio é um fator de 

Trocar o refrigerante por uma versão diet 
pode ajudar no controle do peso, mas não vai 
refrescar a saúde cardiovascular. Segundo uma 
nova pesquisa, quem consome refrigerante com 
frequência, mesmo que diet, tem risco muito 
maior de desenvolver problemas cardiovascula-
res do que aqueles que não ingerem a bebida.

O estudo apresentado em fevereiro na In-
ternaƟ onal Stroke Conference 2011, em Los 
Angeles, Estados Unidos, foi feito com 2.564 
pessoas com mais de 40 anos, de diferentes 
etnias, em Nova York, acompanhadas por uma 
média de 9,3 anos.

Os resultados mostraram que aqueles que 
consumiram refrigerante diet diariamente Ɵ ve-
ram risco 61% maior de desenvolver problemas 
cardiovasculares do que os que não beberam 
refrigerante com a mesma frequência.

O moƟ vo é o sal presente em tais bebidas, 
seja na versão com açúcar ou com adoçante. O 
consumo elevado de sal, além de poder causar 
hipertensão, mostrou-se relacionado com um 
grande aumento no risco de manifestar aciden-

Diet não dá refresco

C U L I N Á R I A

risco para AVC isquêmico em pessoas com hi-
pertensão ou não, o que destaca a importância 
de limitar o consumo de alimentos com muito 
sal”, disse Hannah.

A cienƟ sta destaca que nos resultados do 
estudo devem ser levados em consideração os 
poucos dados sobre Ɵ pos de bebidas consumi-
das, e que a variação entre marcas ou no uso 
de adoçantes pelas mesmas pode ter infl uído 
nos resultados.

Fonte: Agência FAPESP – 10/2/2011
Colaboração: Profª Ma. Maria Angela Figuei-

redo Tuma. Professora de Nutrição EsporƟ va – 
FIPA. Nutricionista Clínica. Mestre em Ciências 
Nutricionais – UNESP. Especialista em Nutrição 
em Esportes - Associação Brasileira de Nutrição. 

Arroz
5. Depois que o arroz esƟ ver pronto, faça 

um furo com um garfo e coloque dentro uma 
colher de sopa de vinagre. Abaixe o fogo e dei-
xe cozinhar por mais dois minutos. O arroz fi ca-
rá mais solƟ nho. 

6. Coloque o arroz amanhecido numa panela 
com um pouco de água, mexa, tampe e leve ao 
fogo baixo. Depois de alguns minutos ele fi cará 
solƟ nho e saboroso como o arroz feito no dia. 

6° erro: Furar a lata de leite condensado e 
u  lizá-la várias vezes.

As pessoas pegam a lata de leite condensado e 
fazem dois buraquinhos, um de cada lado. Sai leite 
condensado por um lado mas, pelo outro, entra 
uma porção de bactérias. Abra a lata inteira e pas-
se o leite condensado para um recipiente que pode 
ser de plásƟ co ou de vidro. Sirva sempre com uma 
colher; depois tampe e guarde na geladeira. 

7° erro: Ignorar as formigas. 
Quando se fala em doce, a gente não pode 

Segredos culinários

Oito erros na cozinha

Por que bocejamos?
Quando estamos cansados ou entediados o metabolismo fi ca mais lento e o nível de gás car-

bônico no sangue tende a aumentar. Durante o bocejo, a pessoa inspira mais ar e o organismo 
se equilibra. Isso porque a quanƟ dade de oxigênio na corrente sanguínea aumenta.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

7. Se o arroz queimar, coloque imediata-
mente a panela ainda quente e com vapor den-
tro de um recipiente com água fria. Após alguns 
minutos o cheiro de queimado desaparecerá. 
Tire o arroz da panela sem raspar o fundo que 
queimou. 

8. Para um rápido cozimento, faça o arroz 
na panela de pressão. Quando a panela come-
çar a chiar, deixe no fogo por dois minutos. Es-
pere esfriar um pouco para abrir. Con  nua.

esquecer as formigas. Você provavelmente não 
se importaria se encontrasse uma formiguinha 
em cima do seu bolo, não é? E se fosse uma 
barata? Se a gente pegar uma barata, matar 
essa barata, deixar no meio da cozinha, no dia 
seguinte, cadê a barata? Sumiu! Quem levou? 
As formigas. A mesma que estava em cima do 
bolo? As formigas são consideradas até maio-
res agentes transmissores de bactérias do que 
a própria barata. Doce com formiga só pode ter 
um desƟ no: a lata de lixo. Con  nua.

Pizza com massa de 
pão de queijo

 
Massa
1/2 kg de polvilho azedo
2 ovos
1/2 copo de água quente
2 colheres de sopa de óleo vegetal
1 pitada de sal
1 e 1/2 xícara de queijo meia-cura (ou 

queijo minas fresco) ralado
3 colheres de água fria
 
Modo de preparo - Misture as duas colhe-

res de óleo, a pitada de sal, a água quente 
e o polvilho. Amasse até esfriar. Junte os 
ovos e a água fria e volte a amassar. Abra 
a massa, recheie a borda com queijo minas 
e asse por 10 minutos. Monte a pizza com 
a cobertura de sua preferência e asse por 
mais 10 minutos. Evite usar uma cobertura 
com muito sal, já que a massa já é um pou-
co mais salgada que a tradicional.

 
Cobertura
2 colheres (sopa) de molho de tomate
200 gr de mussarela de búfala ralada
200 gr de presunto sem capa de gordura ra-

lado
1 unidade de tomate picado
1 colher (chá) de orégano
1 colher (chá) de queijo parmesão
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Três projetos de pesquisa do 
curso de Medicina das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA) fo-
ram contemplados com bolsas do 
Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo – CRE-
MESP.

Os projetos são Graduação 
Médica e Envelhecimento Po-
pulacional: Por Que os Alunos 
de Medicina se Interessam Pou-
co por Idosos? do aluno bolsis-
ta Igor do Nascimento Sotana,
orientado pelo Prof. Eduardo 
Marques da Silva; Autonomia do 
paciente: análise situacional da 
aluna bolsista Thaisa Buraschi 
Sene, orientada pelo Prof. Ricar-
do Alessandro Teixeira Gonsaga 
e A É  ca Médica na Autonomia 
de Doentes Crônicos – Noção de 
Doença em Pacientes e Familia-
res, da aluna bolsista Izabela Dias 
Brugugnolli, orientada pelo Prof. 
Eduardo Marques da Silva.

O CREMESP concede bolsas 
de pesquisa a estudantes de me-
dicina das escolas médicas loca-
lizadas no Estado de São Paulo, 
sob orientação de um médico em 

Projetos de pesquisa da Medicina 
ganham bolsas do CREMESP

pleno exercício profi ssional. Os 
critérios para concessão das bol-
sas são: originalidade, integração 
e defi nição dos objeƟ vos; relevân-
cia da pesquisa para o desenvolvi-
mento da ciência na área de éƟ ca 
médica; adequação da metodo-
logia proposta; adequação da 
infra-estrutura da insƟ tuição de 
saúde para o desenvolvimento do 
projeto; viabilidade de execução; 
adequação do projeto segundo 
diretrizes e normas regulamen-
tadoras de pesquisa envolvendo 
seres humanos de acordo com a 
Resolução nº 196, de 10 de outu-
bro de 1996, do Conselho Nacio-
nal de Saúde.

De acordo com a Coordenado-
ra do curso de Medicina das FIPA, 
Profa. Dra. Teresinha Soares Bis-
cegli, a bolsa é concedida ao es-
tudante que esƟ ver cursando do 
segundo ao quinto ano escolar ou 
do terceiro ao décimo semestre 
do período escolar, pelo prazo de 
10 (dez) meses. O valor da bolsa é 
de R$ 474,00 (quatrocentos e se-
tenta e quatro reais) por mês.

Depois de mais de uma déca-

da de implantação, o Programa de 
Bolsas de Pesquisa em ÉƟ ca Mé-
dica é considerado uma das mais 
signifi caƟ vas iniciaƟ vas do Cre-
mesp, tanto pelo número de par-
Ɵ cipantes quanto pela qualidade 
dos trabalhos aprimorados a cada 
turma.

O Prof. Ricardo Santaella Rosa, 
do curso de Medicina das Faculda-
des Integradas Padre Albino (FIPA), 
obteve seu Doutorado dia 21 de 
junho úlƟ mo junto à Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto - Uni-
versidade de São Paulo - Área de 
Clínica Médica ao defender a tese 
“Fatores de risco na transmissão 
do vírus da hepa  te C no municí-
pio de Catanduva - SP: um estudo 
caso-controle”.

A banca examinadora foi forma-
da pela Profª Drª Ana de Lourdes 
Candolo MarƟ nelli, Hepatologista e 
Orientadora do tra-
balho, Livre Docen-
te da FMRP-USP, 
Departamento de 
Clínica Médica - Di-
visão de Gastroen-
terologia; Profª Drª 
Alcyone ArƟ oli Ma-
chado, Infectolo-
gista, Livre Docen-
te da FMRP-USP, 
Departamento de 
Clínica Médica - Di-

No período de 23 a 25 de junho 
úlƟ mo, no Guarujá, foi realizado o 
VIII Congresso Paulista de Neurolo-
gia que teve a parƟ cipação de pro-
fessora e aluno do curso de Medici-
na das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA).

A Profª Drª Eliana Meire Melha-
do ministrou palestra e foi secretá-
ria da mesa Cefaleia na conferên-
cia Cefaleia trigeminoautonômica 
refratária: o que fazer? O aluno 
Marcelo Ismail Leomil, do 5º ano, 
apresentou o pôster Cefaleia: es-
tudo epidemiológico em mulheres 
universitárias na cidade de Catan-
duva – SP. O trabalho tem como co-
-autores Andressa Regina Galego, 
João Paulo Galdezzani, Tayná RiƩ -
ner Suarez, Luiz Paulo de Queiroz, 
Eliana Meire Melhado. Os três pri-
meiros co-autores são alunos do 4º 
ano, Dr. Luiz Paulo é neurologista e 

A editora Guanabara Koogan lan-
çou a 4ª edição do livro Gastroentero-
logia Essencial, um tratado de gastro-
enterologia brasileiro.

Editado pelos professores Re-
nato Dani e Maria do Carmo Friche 
Passos, o livro reúne 1.291 páginas 
com 113 capítulos. Destes, cinco 
Ɵ veram a parƟ cipação do Prof. Dr. 
José Alves de Freitas, docente de 

Professor da Medicina obtém Doutorado

Professora e aluno da Medicina apresentam 
trabalho em Congresso de Neurologia

Tratado de Gastroenterologia tem 
participação de professores das FIPA

visão de MolésƟ as Infecciosas; Prof. 
Dr. Fernando Belíssimo Rodrigues, 
Infectologista, Professor Assisten-
te, Doutor da FMRP-USP - Depar-
tamento de Medicina Social; Profª 
Drª Gerusa Maria Figueiredo, Infec-
tologista, ex-Coordenadora do Pro-
grama Nacional de HepaƟ tes Virais 
do Ministério da Saúde, Coordena-
doria de Controle de Doenças - CDC 
- Secretaria da Saúde/SP; Profª Drª 
Rita de Cássia M. Alves da Silva, He-
patologista, Hospital de Base de Rio 
Preto - Serviço de Transplante de 
Fígado.

Da esquerda para a direita as professoras Rita de Cássia, Gerusa, 
Ana MarƟ nelli e Alcyone com Dr. Ricardo.

DivulgaçãoDivulgação

Para Dra. Teresinha, “este Ɵ po 
de bolsa, patrocinado por um ór-
gão tão conceituado como o CRE-
MESP, é muito importante para in-
cenƟ var nossos alunos a atuarem 
na área de pesquisa, contribuindo 
assim para complementar a for-
mação acadêmica dos mesmos”.

Drª Eliana e Marcelo diante do poster 
exposto no Congresso.

DivulgaçãoDivulgação

Clínica Médica do curso de Medi-
cina das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA).

Um dos capítulos, referente a 
Estoma  tes, foi escrito em con-
junto com o Dr. Dario Ravazzi Am-
brizzi, professor responsável pelo 
Serviço de Cirurgia e Traumatologia 
Buco-maxilo-facial do curso de Me-
dicina das FIPA.

cefaliatra de Florianópolis e auxi-
liou no projeto do trabalho e Drª 
Eliana foi a orientadora.

COLORIDO O corredor que 
leva ao laboratório de ensino de 
miscroscopia (Histologia/Patologia) 
do curso de Medicina foi “redecora-
do”. A Profª Ana Paula Girol aprovei-
tou anƟ gos e desgastados painéis 
de imagens de microscopia eletrô-
nica e pintou imagens de estruturas 
histológicas normalmente estuda-
das pelos alunos em sala de aula. 
“Ficou mais colorido”, disse ela.

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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O cursinho preparatório Sala 
Extra, aƟ vidade de extensão do 
curso de Medicina das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA), 
manƟ do pela Fundação Padre Al-
bino e Secretaria de Educação de 
Catanduva, com sete aprovações, 
repeƟ u em 2011 os excelentes 
resultados dos vesƟ bulares de in-
verno de 2010.

Os alunos aprovados foram: 
Adriano Henrique Cantão – FA-
TEC/TaquariƟ nga - Análise e De-
senvolvimento de Sistemas; Pris-
cila Angélica Pavone – FATEC/
Catanduva - Gestão Empresarial; 

Sala Extra aprova 7 em processos seletivos de inverno
Jonathan Henrique Justel – FA-
TEC/Catanduva - Gestão Empre-
sarial; Ana Júlia Nardelli – FATEC/
TaquariƟ nga – Agronegócios; Pâ-
mela CrisƟ na Barbosa – FATEC/
Catanduva (Treineira) - Produção 
Industrial; Vitor Hugo Costa Lima 
- InsƟ tuto Federal de Ciências e 
Tecnologia de São Paulo – Meca-
trônica e Monize CrisƟ na Fávero 
– FATEC/Catanduva - Gestão Em-
presarial.

O cursinho oferece 80 vagas 
por ano e tem seu quadro de pro-
fessores e coordenadores com-
posto por acadêmicos do curso de 

Medicina das FIPA. “É graƟ fi can-
te perceber que o nosso esforço 
semanal pode contribuir para a 
realização dos sonhos dos nossos 
alunos”, afi rmou o professor de 
Física Elétrica, acadêmico do pri-
meiro ano de Medicina/FIPA Lu-
cas Augusto Adorni D’Ávila.

Para as vagas abertas em fun-
ção das aprovações desses alu-
nos, a Coordenação do Sala Ex-
tra informou que foram chama-
dos os próximos alunos da lista 
do processo seletivo realizado 
no início desse ano. “No último 
dia 1º de agosto reiniciamos as 

nossas atividades do segundo se-
mestre, inclusive com a aplicação 
de simulado. Alunos e professo-
res estão engajados para come-
morar novas aprovações no final 
do ano”, disse o Coordenador do 
Sala Extra, acadêmico do tercei-
ro ano de Medicina/FIPA, Heitor 
Vieira Nogueira.

As aulas são ministradas de 
segunda a sexta-feira das 19 às 
22h30min. Mais informações 
pelo telefone 3522.0783. O Cam-
pus Sede das FIPA fica na Rua dos 
Estudantes, 225, Parque Irace-
ma, em Catanduva.

O curso de Administração das 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA) iniciou dia 02 de agosto 
as aulas do projeto social O ABC da 
Informá  ca, que serão ministradas 
todas as terças-feiras, das 8 às 10 
horas, até novembro. O curso, gra-
tuito, oferece vagas para pessoas 
adultas que não tenham conheci-
mento em informáƟ ca.

Dia 30 de junho úlƟ mo, às 9 
horas, no Campus I, foi realizada 
a solenidade de entrega dos cerƟ -
fi cados para os 24 concluintes da 
XVII turma. O curso básico de in-
formáƟ ca foi ministrado de março 
a junho deste ano.

A FAECA Júnior, empresa júnior 
do curso de Administração  das Fa-
culdades Integradas Padre Albino 
(FIPA) realizou no período de 18 a 
21 de julho mais um curso de HP-
-12C com Aplicações em Finanças 
e Estaơ sƟ ca. 

O curso foi ministrado pelo 
Prof. Luiz Antonio Bertolo e contou 
com a parƟ cipação de vários em-
presários e funcionários de empre-
sas de Catanduva e região.

As alunas do curso de Enferma-
gem das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) parƟ ciparam dia 
03 de julho, das 8 às 13 horas, da 2ª 
Caminhada do Batom, promovida 
pelo Conselho da Mulher Empresá-

A Profª Ma. Silene Fontana, 
docente dos cursos de Educação 
Física e Pós-Graduação das FIPA, 
parƟ cipou da VIII Semana de Pe-
dagogia realizada de 22 a 26 de 
agosto, no Ibilce de São José do 
Rio Preto, que teve por tema É  ca 
e Educação no Século XXI.

No dia 26, às 20 horas, no Au-

Os cursos de Administração e Di-
reito promoveram no Campus I das 
Faculdades Integradas Padre Albino 
(FIPA) no mês de junho um campeona-
to interclasses de futebol 
de salão.

O campeonato foi 
disputado de 13 a 28 
de junho com a parƟ -
cipação de 15 equipes, 
sendo 4 do Direito e 11 
da Administração. Os 
jogos foram realizados 
no período noturno, a 
parƟ r das 21h00.

A equipe bicampeã 
foi a do 5º ano de Direi-

Administração: projeto social na área de 
informática inicia nova turma

FAECA Jr. promove curso de HP

Alunas da Enfermagem aferem pressão 
na Caminhada do Batom

Professora participa de 
Semana de Pedagogia

Campeonato interclasses 
de futsal no Campus I

Na solenidade falaram o Dr. Nel-
son Jimenes, Diretor Geral das Fa-
culdades Integradas Padre Albino, 
o Prof. Antonio Ágide Mota Junior, 
Coordenador do curso de Adminis-
tração, e o Prof. José Claudinei Cor-
deiro, responsável pelo projeto. Dis-
seram da saƟ sfação pela formatura 
de mais uma turma desse projeto 
social e parabenizaram os forman-
dos, desejando-lhes felicidades.

O formando Alcino Moron 
agradeceu a oportunidade de aos 
73 anos ter Ɵ do a chance de fazer 
o curso e receber seu diploma. Ini-
ciado em 2002, esse projeto social 
já formou 281 pessoas.

ria em parceria com o Sindicato do 
Comércio Varejista de Catanduva.

As alunas aferiram a pressão 
arterial dos parƟ cipantes no início 
e fi nal da Caminhada, num total de 
74 pessoas.

ditório A, Profª Silene parƟ cipou 
da mesa redonda É  ca, educação 
e avaliação no processo de for-
mação docente: novos olhares. A 
Semana foi promovida pelo Con-
selho do Curso de Pedagogia, De-
partamento de Educação do IBIL-
CE/UNESP e Centro Acadêmico de 
Pedagogia.

to (venceu o mesmo campeonato 
no ano passado) que enfrentou na 
fi nal o 1º ano C/B de Administra-
ção e ganhou de 7x0.

Projeto formou a sua 17ª turma

Equipe campeã: Em pé, da esquerda para a direita, Felipe, Jorge, 
Vinícius, Guilherme e Jorge. Agachados, Renan, Helton e Marcos

Imprensa/FPAImprensa/FPA

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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O Conselho Regional de Enfer-
magem de São Paulo realizou, no 
úlƟ mo dia 20 de julho, a primeira 
edição do prêmio “Gestão com 
Qualidade: Dimensão Hospitalar”. 
O Hospital Padre Albino fi cou en-
tre os 53 premiados. No total, 72 
hospitais parƟ ciparam da disputa.

O objeƟ vo da premiação é es-
Ɵ mular e reconhecer o desenvol-
vimento das equipes de enferma-
gem dos hospitais públicos e priva-
dos do Estado, além de consolidar 
parâmetros técnicos de excelência 
e competência profi ssional.

Hospital Padre Albino recebe prêmio de gestão de enfermagem
De acordo com a coordenadora 

de enfermagem do Padre Albino, Es-
merinda Cavassana da Silva, o prêmio 
reconhece publicamente a qualidade 
da gestão e moƟ va, ainda mais, as 
equipes. “A Fundação Padre Albino 
preza por um atendimento com qua-
lidade e humanização a seus clientes 
internos e externos”, afi rma.

A Fundação investe ainda na 
segurança do paciente, no geren-
ciamento de risco e nas ações con-
Ɵ nuadas sempre com a fi nalidade 
de aprimorar a qualidade da assis-
tência ao paciente.

A organizadora de eventos Syl-
via Bonuƫ   está promovendo uma 
rifa de um almoço para mínimo de 
10 pessoas em beneİ cio do Recan-
to Monsenhor Albino, com a cola-
boração de buff ets da cidade.

Sylvia informou que o sorteio 
será pela Loteria Federal no próxi-
mo dia 10 de setembro e a entrega 
no dia 18, na casa do ganhador. O 

Dia 25 de junho, no período da 
tarde, o Apostolado da Oração Sa-
grado Coração de Jesus, que tem 
como Coordenadora a Sra. Jacira 
Zirondi, visitou o Recanto Monse-
nhor Albino, sendo recebido pela 

Os idosos do Recanto Monse-
nhor Albino foram à Pizzaria Casca-
ta dia 19 de julho úlƟ mo. A pizzaria 
é colaboradora do projeto Passeio 
Feliz dos Setores de Terapia Ocupa-

Dia 24 de agosto, às 20 horas, 
no anfi teatro Padre Albino, a nu-
tricionista Maria Ângela Figueire-

Dia 30 de julho, das 8h30 às 
10h30, no refeitório do Recanto 
Monsenhor Albino, o Setor de Psi-
cologia realizou duas 
aƟ vidades especiais 
com os idosos.

A primeira, Exer-
cício Cognitivo, foi 
realizada através de 
um dominó colori-
do adaptado para 
trabalhar a concen-
tração e raciocínio. 
Na segunda, Exercí-
cio Psicomotor, com 

A festa junina do Recanto Mon-
senhor Albino foi realizada no dia 
de São Pedro, 29 de junho, a parƟ r 
das 14 horas, com a animação da 
Banda Wave Trio.

A quadrilha foi formada pelos 

Promoção pró Recanto Monsenhor Albino Oração e confraternização

Projeto Passeio Feliz leva idosos à pizzaria

Nutrição e prevenção do câncer 
é tema de palestra

Atividades especiais para os idosos

Festa junina 

cardápio do almoço será uma tábua 
de frios, uma salada, uma carne, 
uma massa, uma sobremesa e um 
fardo de refrigerante.

O número custa R$ 15,00. Os in-
teressados podem entrar em con-
tato com a Supervisora do Recan-
to Monsenhor Albino, Irmã Anália 
Nunes, pelo telefone 3522-5234 ou 
com a própria Sylvia, 3522-1910.

Supervisora, Irmã Anália Nunes.
O Apostolado promoveu um pe-

ríodo de oração na capela do Recan-
to, seguido de confraternização com 
os idosos no refeitório e apresenta-
ção da quadrilha da Terceira Idade.

cional e Psicologia do Recanto. 
O projeto, de acordo com as 

profi ssionais envolvidas, objeƟ va 
proporcionar passeios aos idosos, 
moƟ var e promover a socialização, 

pois “eles fi cam mui-
to reclusos e neces-
sitam de aƟ vidades 
externas para melho-
rar a autoesƟ ma e a 
moƟ vação, além de 
conhecerem novas 
pessoas”.

Os idosos fre-
quentam a Pizzaria 
Cascata duas vezes ao 
ano, gratuitamente. 

do Tuma fez a palestra Nutrição 
e prevenção do câncer, aberta ao 
público em geral. A entrada foi um 

pacote de fralda geriátri-
ca ou dois litros de leite, 
que serão reverƟ dos aos 
hospitais da Fundação 
Padre Albino.

Nutricionista clínica, 
Mestre em Ciências Nutri-
cionais pela UNESP, Maria 
Ângela é professora das 
Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA).

a utilização de uma bola, foram 
trabalhadas noções de lateralida-
de e atenção dos idosos.

idosos e funcionários, que dança-
ram no refeitório decorado para 
o evento. Após a quadrilha foram 
servidos pipoca, amendoim, doces, 
bolos, chá e chocolate quente aos 
presentes.

O grupo Sagrado Coração de Jesus

Equipe de enfermagem acompanha a premiação em São Paulo

Idosos na Pizzaria Cascata

DivulgaçãoDivulgação

Imprensa/FPAImprensa/FPA
 Idosos fazem exercícios cogniƟ vos

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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A Secretaria de Regulação e Su-
pervisão da Educação Superior do 
Ministério da Educação renovou 
o reconhecimento dos cursos de 
Educação Física/Licenciatura e de 
Enfermagem das Faculdades Inte-
gradas Padre Albino (FIPA).

A Portaria nº 297, de 28 de ju-
lho de 2011, renovou o Reconhe-
cimento do curso de Licenciatura 
em Educação Física. Instalado em 
1973, como Licenciatura Plena, 
há 38 anos, portanto, o curso de 
Educação Física das FIPA está na 
sua 36ª turma e formou nomes de 
destaque na área como Eduardo 
(Dudu) Silva, preparador İ sico do 
Corinthians, a ex-jogadora de bas-
quete Hortência, o técnico do Ca-
tanduva Basquete, Edson Ferreto, 
entre tantos outros.

Em 2005, a Portaria nº 2.285 
do MEC renovou o reconhecimen-
to do curso como Licenciatura e 
em 2010 foi instalado o curso de 

MEC renova o reconhecimento dos cursos de Educação 
Física/Licenciatura e de Enfermagem das FIPA

Bacharelado em Educação Física, 
através da Portaria nº 2.185.

De acordo com a Coordenado-
ra Pedagógica das FIPA, Drª Dulce 
Vendrúscolo, a Educação Física 
apresenta caracterísƟ cas diferen-
tes em cada área de atuação - li-
cenciatura e bacharelado. “A esco-
lha entre uma modalidade e outra 
tem muito a ver com a vocação do 
aluno, que deve refl eƟ r qual área 
mais se idenƟ fi ca com as suas pre-
tensões frente ao mercado de tra-
balho”, explica. Drª Dulce ressalta 
que uma das caracterísƟ cas princi-
pais da Licenciatura é a de ensinar 
ao aluno técnicas que o tornarão 
professor para atuar em escolas 
públicas e privadas.

Já o Bacharelado, ainda segun-
do ela, qualifi ca o futuro profi ssio-
nal de educação İ sica para atuar 
com crianças, jovens, adultos e 
idosos em aƟ vidades de aperfei-
çoamento, manutenção ou reabili-

tação da saúde do corpo e mente, 
trabalhando, num contexto tera-
pêuƟ co, com prevenção de deter-
minadas doenças. 

“O Educador Físico, formado 
no curso de Bacharelado, pode 
atuar em clubes, hotéis, empresas, 
insƟ tuições, clínicas de avaliação, 
academias, e na esfera parƟ cular 
como preparador İ sico, “personal 
trainer”, técnico de iniciação es-
porƟ va, coordenador de esportes, 
entre outros”, lembra Drª Dulce.

 
Enfermagem

A Portaria nº 310, de 2 de agos-

to de 2011, renovou o Reconheci-
mento do curso de graduação em 
Enfermagem. Autorizado pela Por-
taria 462, de 31/03/2000, o curso 
foi instalado em julho de 2000 es-
tando com sua 8ª turma.

O curso de Enfermagem prepara 
o profi ssional para realizar a assis-
tência de enfermagem ao indivíduo, 
à família e a outros grupos sociais 
em diversas áreas, atuando em di-
ferentes ambientes, na gestão e di-
reção de serviços de saúde em hos-
pitais e Rede Básica de Saúde e de 
insƟ tuições de ensino e pesquisa e 
em outras áreas como turismo, lazer 
e esportes, consultoria e ouvidoria.

Dia 14 de julho úlƟ -
mo, a Profª Maria Rita 
Braga, do curso de Enfer-
magem das FIPA, defen-
deu sua tese de doutora-
do em Ciências da Saúde 
na FAMERP/São José do 
Rio Preto.

O trabalho que deu o 
ơ tulo de doutora à pro-
fessora foi “Detecção 
precoce dos transtornos 
invasivos do desenvolvi-
mento infanƟ l – Atuação 
do Enfermeiro”.

A Profª Ma. Luciana de Carva-
lho Leite é a nova Coordenadora 
dos cursos de Educação Física (Ba-
charelado e Licenciatura) das FIPA.

A Direção Geral das FIPA no-
meou a Profª Luciana em subs-
Ɵ tuição ao Prof. Me. Marcelo 
Velloso Heeren, que solicitou seu 
desligamento por ter sido aprova-
do em concurso público para do-

Vinte e quatro atletas do Grê-
mio Catanduvense de Futebol fi -
zeram avaliação İ sica de compo-
sição corporal dia 19 de julho úl-
Ɵ mo no Laboratório de Avaliação 
Física do curso de Educação Física 
das FIPA.

De acordo com a responsável 
pela avaliação, Janaina Rogante 
Huck, foi realizada avaliação da 
composição corporal através de 
medidas como peso, altura e por-
centagem de gordura.

O professor do curso de Edu-
cação Física das FIPA, Ademir Tes-
ta Junior, parƟ cipou dias 16 e 17 
de julho úlƟ mo, em Buenos Aires, 
ArgenƟ na, da Jornada de Refl e-
xión sobre Educación Popular, 
promovida pela Universidad del 
Salvador.

Prof. Ademir apresentou o 
trabalho “La Educación Fisica en 
la escuela em la perspecƟ va del 
movimiento, de la salud y calidad 
de vida”.

O Núcleo de AƟ vidades Socio-
culturais e EducaƟ vas da Faculda-
de da Terceira Idade do curso de 
Educação Física das FIPA realizou 
uma viagem à Colônia de Férias 
do SESC em BerƟ oga no período 
de 08 a 12 de agosto úlƟ mo. 

De acordo com a Coordena-
dora da faculdade, Profª Neuza 
Matos, foi um passeio tranquilo, 
que superou as expectaƟ vas. “A 
colônia de férias do SESC, além 
de confortável, é aprazível, pro-

Professora da Enfermagem 
defende tese de doutorado

Educação Física tem novo Coordenador

Atletas do Grêmio são avaliados em 
laboratório do curso de Educação Física

Professor participa de Jornada na Argentina

Faculdade da 3ª Idade promove 
viagem a Bertioga

cência na cidade de São João da 
Boa Vista.

Profª Luciana é graduada em 
Educação Física pela ESEFIC (1984) 
e em Pedagogia pela FAFICA (1987), 
com Mestrado em Educação pela 
Universidade Metodista de Piraci-
caba (2006). Tem experiência na 
área de Educação, com ênfase em 
Gestão Educacional.

porcionando, além do turismo, 
a cultura e o lazer, objeƟ vos do 
Núcleo”. As alunas foram conhe-
cer o Forte São João, o primeiro 
construído no Brasil, em 1532, e 
a aldeia indígena do Rio Silveira, 
uma aldeia Guarani que abriga 
hoje cerca de 400 índios.

A Coordenadora agradeceu 
ao SESC pelo guia que conduziu 
o grupo e as FIPA pela abertura 
e oportunidade de realização da 
viagem.

Profª Maria Rita com seu orientador, o Prof. Dr. Lazslo Antonio 
Ávila, e o Prof. Dr. João Luiz Leitão Paravidini (membro da banca).  
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3525 2556 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Ba  sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GERIATRIA
Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone (17) 3522-6060.

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 17 - 3524.1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Bolívia, 94 - Fone 3524-6500

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400.
Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Belém, 440 - Fone: 3523.1899
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522-4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645. - Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Belo Horizonte, 1023. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522.3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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14 a 19, do Congresso da Socie-
dade Europeia de Neurociência 
onde, através de dois posteres, 
apresentaram resultados sobre 
o “Estudo das alterações cere-
brais induzidas pelo alcoolismo 
crônico em filhotes de mães al-
coolizadas durante a gestação e 
amamentação”.
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 Três alunos do curso de Me-
dicina das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) participaram 
de congressos internacionais no 
mês de julho, apresentando tra-
balhos de iniciação científica.

Brunna Borges (4º ano) e 
Sara Mussi (5º ano) participa-
ram em Florença, na Itália, de 

Alunos da Medicina participam de 
congressos internacionais

O 7º sorteio da campanha “Pa-
gue em dia e concorra a prêmios” 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino realizado dia 19 de agosto e 
correspondente ao pagamento da 
mensalidade de julho protagonizou 
uma surpresa. 

A aluna do 4º ano de Medicina 
Beatriz Rodrigues de Anchieta ga-
nhou novamente o netkook. Ela ha-
via sido sorteada no mês de junho. 
O segundo netbook saiu para Gui-
lherme Ióri Aizza, do 1º ano B do 
curso de Administração. O sorteio 
foi realizado na presença da Comis-

A Área do Conhecimento em 
Medicina Intensiva e Emergências 
Médicas do curso de Medicina das 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA), com o apoio da empresa 
farmacêuƟ ca Sanofi  AvenƟ s, reali-
zou no Anfi teatro Padre Albino dia 
16 de agosto o Projeto Emerge 
Brasil. 

Segundo o Prof. Dr. Jorge Luis 
Valiaƫ  , coordenador local do 
evento, o objeƟ vo principal des-
se projeto é capacitar médicos no 
atendimento das síndromes coro-
narianas agudas, incluindo o infar-
to agudo do miocárdio, uma das 
principais causas de morte súbita.

O treinamento teve três horas 
de duração e ao fi nal foi aplicada 
uma prova para testar o conheci-
mento adquirido. ParƟ ciparam 30 
profi ssionais - médicos docentes 

Alunos da Administração e Medicina 
ganham netbooks

Curso de capacitação do
Projeto Emerge Brasil

são de Fiscalização 
e da aluna Larissa 
Delázari BenaƟ , do 
2º ano de Medicina, 
que representou os 
alunos.

Beatriz disse 
que ter ganho nova-
mente o netbook foi 
muita sorte. Contou 
que para os colegas 
de classe que fi cam 
brincando com o fato 
diz que a única dife-
rença é que coloca os 
cupons na urna todo 
mês e eles não, ape-
sar de estarem com a 
mensalidade em dia. 
“Muitos já me disse-
ram que vão trazer os 
cupons”, completou. 
Ela vai passar o net-
book ganho para seu 
irmão, Caio, que tam-
bém cursa Medicina 
e está na sua classe.

Para Guilherme 
Aizza “a campanha 
é um incenƟ vo para 
os alunos e também 
uma oportunidade 
para aqueles que 

talvez não tenham a possibilidade 
de adquirir um produto similar pos-
sam contar com a sorte e ter um”. 
Para ele, ganhar o netbook foi mui-
to bom, pois “com certeza fará com 
que eu me aprofunde nos meus 
estudos e me auxiliará nos projetos 
acadêmicos onde eu esƟ ver”.

6º SORTEIO
O 6º sorteio, realizado dia 18 de 

julho, contemplou Priscila Rocha 
Polezi, do 3º ano de Medicina, e 
TaƟ ani Marcondes de Sousa, do 1º 
ano de Enfermagem.

e médicos residentes dos progra-
mas de clínica médica e medici-
na intensiva dos Hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos, manƟ dos 
pela Fundação Padre Albino.

Dr. Valiaƫ   informou que neste 
evento, o terceiro já realizado nas 
FIPA nos úlƟ mos seis anos, o convi-
dado foi o Prof. Dr. Carlos Gun, Pro-
fessor Titular da disciplina de Car-
diologia da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Santo Amaro/
UNISA, Chefe da UTI do InsƟ tu-
to Dante Pazzanese de Cardiolo-
gia, Doutor em Medicina/Área de 
concentração em Cardiologia pela 
Universidade de São Paulo, Fellow 
Associado do American College of 
Cardiology, Membro da American 
Heart AssociaƟ on/Basic Cardiovas-
cular Sciences e Diretor da SBC/
Funcor.

No período de 25 a 27, na 
cidade de Harrogate, Inglaterra, 
Eduardo Mendes Borges Campos 
(6º ano), no Congresso da Asso-
ciação Britânica de Psicofarma-
cologia, participou de um simpó-
sio com outros 14 estudantes de 
iniciação científica do Reino Uni-
do, quando apresentou, nas for-
mas de pôster e oral, resultados 
sobre o “Estudo de mecanismos 
cerebrais envolvidos na indução 
da febre por LPS e sua supressão 
por paracetamol (Tylenol)”.

Para Eduardo, “a oportunida-
de de participar de um congres-
so desse nível vem mostrar a 
qualidade de ensino de gradua-
ção e iniciação científica da nos-
sa instituição”. Disse ainda que 
“o congresso foi uma oportuni-
dade única para o meu engran-
decimento e visão crítica sobre a 
ciência em geral”.

Brunna e Sara disseram que 
“ir a um congresso apresentar 
um trabalho científico que aju-
damos a concluir é muito gra-
tificante. Ele não representa 
somente a oportunidade para 
pesquisadores dividirem os seus 
resultados e novas ideias, mas 
também para entrar em contato 
com novos instrumentos e méto-
dos para pesquisa. Tivemos uma 

experiência que jamais esquece-
remos. Fazer parte de um grupo 
de iniciação científica nos pro-
porcionou uma formação que 
levaremos por toda a vida”.

As alunas ressaltaram que 
estiveram ao lado da USP e 
UNIFESP representando a pes-
quisa brasileira. “Fomos muito 
elogiados. Nosso pôster foi um 
dos mais visitados - cerca de 
30 cientistas (cada pôster), um 
número fantástico para um con-
gresso com mais de quatro mil 
pessoas”. 

Por fim, deixaram um recado 
para seus colegas. “Acreditem, 
sonhem e, principalmente, cor-
ram atrás porque fazer pesqui-
sa dá trabalho, mas o retorno é 
muito gratificante! E o fato de 
estarmos lá só aumentou a nos-
sa vontade de continuarmos. In-
centivos assim é que geram os 
futuros cientistas de amanhã e é 
por isso que agradecemos muito 
essa oportunidade à professora 
Maria Luiza, as FIPA e a Funda-
ção que nos apoiaram”.

Os projetos dos três alunos 
foram desenvolvidos no Labora-
tório de Neurociência do curso 
de Medicina das FIPA, orienta-
dos pela Profª Drª Maria Luiza 
Nunes Mamede Rosa.
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Prof. Sidnei Stuchi entrega o netbook para Guilherme Aizza...

...e Profª Drª Dulce Vendruscolo para Beatriz de Anchieta



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) abrem neste 
mês de setembro inscrição para 
os Processos SeleƟ vos VesƟ bular 
Unifi cado e para o curso de Medi-
cina. Ambos serão de responsabi-
lidade da VUNESP.

As inscrições para o VesƟ bular 
Unifi cado para os cursos de Ad-
ministração (noturno, 180 vagas), 
Biomedicina (50 vagas para o ma-
tuƟ no e 50 para o noturno), Direi-
to (noturno, 100 vagas), Educação 
Física/Bacharelado (40 vagas para 
o matuƟ no e 60 para o noturno), 
Educação Física/Licenciatura (60 
vagas para o matuƟ no e 120 para 
o noturno), Engenharia de Produ-
ção (50 vagas para o matuƟ no e 
50 para o noturno) e Pedagogia 
(60 vagas para o matuƟ no e 60 
para o noturno) poderão ser fei-
tas de 19 de setembro a 11 de no-

FIPA abre inscrição para seus vestibulares em setembro
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vembro próximo. 
As inscrições estarão dispo-

níveis exclusivamente pela inter-
net, pelo site www.vunesp.com.
br, mediante o preenchimento da 
fi cha de inscrição e o pagamento 
da taxa de R$ 40,00 (quarenta re-
ais) por meio de boleto bancário, 
em qualquer agência bancária.

A prova será aplicada em Ca-
tanduva, no Campus I (FAECA), na 
Rua do Seminário 281, Bairro São 
Francisco no dia 03 de dezembro 
de 2011, às 14 horas. 

A divulgação dos resultados é 
de responsabilidade da VUNESP 
e está prevista para o dia 22 de 
dezembro de 2011.

MEDICINA

As inscrições para o vesƟ bular 
do curso de Medicina (64 vagas 

e período integral) estarão aber-
tas entre 26 de setembro e 25 de 
novembro de 2011, disponíveis 
exclusivamente pela internet, 
pelo site www.vunesp.com.br , 
mediante o preenchimento da 
fi cha de inscrição e o pagamento 
da taxa, de R$ 100,00 (cem reais), 
por meio de boleto bancário, em 
qualquer agência bancária. O ma-
nual do candidato estará disponí-
vel aos interessados somente no 
site www.vunesp.com.br 

As provas serão aplicadas nas 
cidades de Catanduva e São Pau-
lo, conforme a opção do candida-
to no momento da inscrição, nos 
dias 20 e 21/12/2011, a parƟ r das 
14 horas. A divulgação dos resul-
tados é de responsabilidade da 

VUNESP e está prevista para o dia 
17 de janeiro de 2012.

As FIPA parƟ cipam do FIES 
(Fundo de Financiamento ao Es-
tudante do Ensino Superior) do 
MEC, sendo exigida, para fi ns de 
solicitação do FIES, a parƟ cipação 
do estudante no ENEM aos con-
cluintes do ensino médio a parƟ r 
do ano leƟ vo de 2010.

Os candidatos poderão ob-
ter informações sobre o vesƟ bu-
lar nos sites www.fi pa.com.br e 
www.vunesp.com.br, pelo e-mail 
secretariaacademica@fipa.com.
br ou através do serviço de tele-
-atendimento ao usuário das FIPA 
0800-772-5393 e pela Central de 
tele-atendimento – DISQUE VU-
NESP (11) 3874-6300.

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) iniciaram no 
mês de junho úlƟ mo a aƟ vidade 
de extensão Escola aberta à co-
munidade: visitas orientadas com 
o objeƟ vo de proporcionar à co-
munidade estudanƟ l possibilida-
de para uma escolha profi ssional 
mais adequada, além de divulgar 
os cursos oferecidos.

Na visita, desƟ nada a estu-
dantes do úlƟ mo ano do ensino 
médio de escolas públicas e par-
Ɵ culares de Catanduva e região, é 
apresentada a Unidade Sede das 

O jornal da AMIB (Associação 
de Medicina Intensiva Brasilei-
ra) nº 59 na sua seção “InsƟ tui-
ção que faz” publicou a matéria 
Laboratório de pesquisa é sonho 
realizado sobre a Unidade DidáƟ -
ca e de Pesquisas Experimentais 
(UDPE) do curso de Medicina das 
Faculdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA).

A matéria diz que a unidade 
foi inspirada em modelo francês e 
funciona com os mais modernos 
equipamentos com o “objeƟ vo 
de desenvolver estudos em Me-
dicina Intensiva e emergências 
médicas e criar condições para 

O médico ortopedista do São 
Paulo Futebol Clube, Dr. José 
Sanchez, esteve dia 12 de agosto 
úlƟ mo em Catanduva para parƟ -
cipar do I Congresso Médico Es-
porƟ vo de Catanduva. Promovido 
pela Liga de Medicina EsporƟ va 
do curso de Medicina das FIPA o 
Congresso foi realizado dias 12 e 
13 no Anfi teatro Padre Albino.

Dr. José Sanchez abriu o Con-
gresso, às 20 horas, falando sobre 
Abordagem do médico ao joga-
dor de futebol. Em seguida, Dr. 
Marcos Vinícius Muriano da Silva 
abordou Doping e o Dr. Wilson 
Abou Rejaili e Dr. Wallace Stefani-
ni, respecƟ vamente médico e fi -

Alunos já fazem visitas orientadas

Jornal publica matéria sobre a UDPE das FIPA

Congresso Médico Esportivo 
recebe médico do São Paulo

FIPA, compreendendo bibliote-
cas, salas de aulas, laboratórios 
de ensino, Unidade de Pesquisa 
Experimental, além de demons-
tração de algumas práƟ cas de la-
boratórios.

No período de 09 de junho a 
22 de agosto as FIPA receberam 
220 alunos. O setor responsável 
pelas visitas encaminhou convite 
a todas as escolas estaduais, mu-
nicipais e parƟ culares de Catan-
duva e região para parƟ cipação na 
aƟ vidade. Os contatos devem ser 
feitos pelo fone (17) 3311.3381. 

o treinamento e qualifi cação de 
alunos e equipe mulƟ disciplinar 
que atuam nas UTIs” e cita a es-
trutura de ensino oferecida pelos 
hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos.

O Dr. Jorge Valiaƫ  , presidente 
da Sociedade Paulista de Terapia 
Intensiva, Diretor Técnico, res-
ponsável pelas UTIs dos hospitais 
da Fundação e professor do cur-
so de Medicina, foi entrevistado 
pelo jornal, informando sobre 
a Unidade, assim como sobre o 
Laboratório de InvesƟ gação em 
Medicina Intensiva (LIMI), que in-
tegra a Unidade.

sioterapeuta do Mirassol Futebol 
Clube, falaram sobre Lesão liga-
mentar do joelho: do diagnós  co 
à reabilitação pós operatória.

No sábado (13), a parƟ r das 
8 horas, os temas foram Lesões 
musculares pelo Dr. Mauro Mo-
reira; Tratamento da luxação 
acromioclavicular no esporte 
pelo Dr. Eduardo Figueiredo e 
Trauma no ombro pelo Dr. Ricar-
do Morelli. Após as palestras os 
Médicos Residentes apresenta-
ram trabalho cienơ fi co.

O I Congresso Médico Espor-
Ɵ vo de Catanduva foi organizado 
pelos acadêmicos Eduardo Araújo 
Pires e Pedro Hamra.As visitas ainda podem ser agendadas
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